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    Em ano de Misericórdia faz-nos bem pensar no pecado
A Igreja não é composta por “justos”, mas por pecadores, que precisam

do perdão de Deus e dos irmãos.
E a Liturgia de hoje nos apresenta um Deus de bondade e de misericórdia,

que detesta o pecado, mas ama o pecador.
A 1ª Leitura apresenta a história de David pecador  e a reação de Deus

diante do pecado do rei. (2Sm 12,7-10.12)

David cometeu adultério com a mulher de Urias. Quando soube que a mu-
lher estava grávida, mandou colocar Urias no lugar mais perigoso da batalha,
onde acabou morrendo.

O Profeta Natan denuncia o Rei desse crime e anuncia os castigos de
Deus contra ele e a sua família.

O Rei reconhece humildemente seu erro: “Pequei contra o Senhor”.
Diante dessa atitude humilde e sincera de arrependimento, o profeta termina

com uma mensagem de esperança: “O Senhor perdoou o teu pecado. Tu
não morrerás”.

Deus condena o pecado, mas manifesta  uma misericórdia infinita com o
pecador..Dá sempre a possibilidade de recomeçar.

 Na fraqueza, David teve humildade em reconhecer o seu pecado e confiança
na bondade de Deus que perdoa...

Na 2ª Leitura Paulo afirma que a Salvação é um dom gratuito que Deus
oferece. Mas para ter acesso a esse dom, é preciso aderir a Jesus e
identificar-se com o Cristo do amor e da entrega. (Gl 2,16.19-21)

O Evangelho narra a História da mulher pecadora. Só Lucas narra
esse episódio. É o evangelho da misericórdia. (Lc 7,36-8,3)

Jesus aceitava com alegria os convites para fazer refeições nas famílias...Vai
à casa de Simão e a conversa estava animada.

De repente aparece uma mulher intrusa aparece  ..(continua na página 4)

A mulher já era pouco valorizada... imaginemos agora uma prostituta...Ela
enfrenta a condenação dos “bem comportados”. Não fala nada. Suas lágrimas
e o perfume precioso falam por ela. O gesto tocou o coração de Jesus.

Por que procurou Jesus? Provavelmente já conhecia Jesus...O Mestre devia
tê-la impressionado profundamente. O seu olhar era diferente dos que a
olhavam com interesse para aproveitar de seu corpo e sua beleza... ou dos
que a desprezavam... ou a condenavam...

O “muito amor” manifestado pela mulher é o resultado da atitude de Jesus:
nasce de um coração agradecido que não se sentiu excluído, nem mar-
ginalizado, mas que nos gestos de Jesus tomou consciência da bondade e
da misericórdia de Deus.

No episódio, encontramos: três Personagens: um que convida, um que é
convidado, uma que aparece sem ser convidada.

Três olhares diferentes: o olhar orgulhoso de Simão, com desprezo
daquela pecadora e com desconfiança até do gesto de Cristo...O olhar
misericordioso de Cristo, que valoriza o gesto de amor daquela pecadora e
censura a arrogância daquele fariseu puritano...O olhar humilde da Pecadora,
que reconhece seu pecado e  descobre no gesto de Jesus a misericórdia de
Deus.

A atitude de Deus: Ele ama sempre...Ele ama todos como filhos e a
todos convida a integrar a sua família.

É esse Deus que temos de propor aos nossos irmãos e que temos de
apresentar àqueles que a sociedade trata como marginais.

A figura de Simão representa aqueles que, instalados nas suas certezas
e numa prática religiosa feita de ritos e obrigações bem definidos e rigoro-
samente cumpridos, se acham em dia com Deus e com os outros.
Consideram-se “bons cumpridores” de suas obrigações e desprezam os que
não as cumprem.

Em nossas comunidades, há ainda hoje situações semelhantes?
Sabemos que a Igreja não é formada de “justos”, mas de pecadores  que

foram perdoados e necessitam sempre do perdão de Deus e dos irmãos.
Quantas vezes também nós nos podemos considerar mais ou menos

“perfeitos” e desprezamos os que nos parecem pecadores, imperfeitos,
marginais!...

A exclusão e a marginalização não geram vida nova; só o amor e a
misericórdia interpelam o coração e provocam uma resposta de amor.

Qual é a nossa atitude diante do pecado?
Diante dos erros dos outros, imitamos o exemplo de Jesus, que acolhia

e perdoava... ou de Simão, que rejeitava e condenava?
Diante dos nossos erros e pecados, imitamos o exemplo de humildade

de David e da pecadora, ou somos tentados a escondê-los e justificá-los?



PPPPParóquia de Curvaróquia de Curvaróquia de Curvaróquia de Curvaróquia de Curvososososos

3

PPPPParóquia de Paróquia de Paróquia de Paróquia de Paróquia de Palmeiraalmeiraalmeiraalmeiraalmeira

2

   Intenções de Missas
3.ª F - 14: (Rateira) -  às 19h10: terço;
Eucaristia às 19h30 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- A nossa Senhora (de Fátima, da
Cabeça e dos Milagres)  m.c. Helena
Ch. Rodrigues
-  José Inácio Carvalho  m.c. viúva
5.ª F - 16: às 16h40: Terço; às 17h00:
Eucaristia por:
- Aniv. Valentim F. Martins  m.c. filha
Elvira
- Abílio Sá Viana  m.c. viúva
- Pais (Joaquim e Prazeres) de Emília
Miranda
Sábado – 18: às 19h15
- Tios de Alfredo Marques
- José Maria Santos Valverde  m.c.
viúva a pessoas amigas
Domingo - 19: às 9h30:

- Albertina Conceição M. Costa  m.c.
filha Céu

- Paulino E. Miranda  m.c. amigos

Altar dias 18/19 junho Curvos
Dia 18: Acólitos: 8.º B; Leitores:

Bruna Ribeiro, Pedro Santos e Filipa.
Dia 19: ...., António Sá e Licínia

Semana da Missão em Curvos será
    de 26 de junho a 3 de julho

Dia 26: Chegada da Cruz da Missão,
vinda de Esposende e festa do Senhor;
Dia 3 de julho: Peregrinação Jubilar a
Esposende, entregando a cruz.
Orientem a vida, no sentido de parti-
cipação em todas as atividades. Será
pregador oficial o Padre Nuno Ventura,
dos Passionistas de Barroselas.

Novos distribuidores do Boletim
Com efeitos a partir do dia 18 deste
mês, haverá uma nova equipa de distri-
buidores do boletim, para 2 anos.

Intenções de Missas
2.ª F - 13: Ás 19h30: terço; às 19h45

Eucaristia na Capela S. António por:
- Aniv. Camilo Pereira Silva  m.c. viúva
- A S. António  m.c. José de Jesus Lima
- Devotos de S. António
4.ª F - 15: Ás 19h30: terço; às 19h45
Eucaristia por:
- Por Maria Cabreira Silva e familiares
m.c. José Jesus Lima
- Aniv. Ana M.ª Gaiolas  m.c. irmã Paula
6.ª F - 17: Ás 19h30 (na Igreja): terço;
às 19h45 Eucaristia por:
- 1.º Aniv. César Santos Ribeiro  m.c.
mãe e confraria das Almas
- Aniv. Rosa C.Santos  m. irmã Celeste
- Aniv. Rosa Dores G. Jesus  m.c. filhos
Sábado – 18: na Igreja -  às 18h00:
- Aniv. Manuel A. Santos  m.filha Lurdes
- Pais (Manuel e Júlia) de Lurdes Portela
Domingo - 19: 8h00:
- Sr.ª Fátima e Senhor dos Desam-
parados  m.c. Ana Maria D. Lopes
- A S. João Batista  m.c. Ana Lima
- A Santa Teresinha  m.c. Maria
Albertina Sá
- Às 10h30: Profissão de Fé dos Ado-
lescentes do 7.º ano - Pelo Povo

Altar dia 18/19 de junho  Palmeira
Dia 18: 18h00: Acólitos: Catarina, Bruno
Remelhe, Marlene + Carina. Leitores: Jo-
ana, Mariana e Juliana; Dia 19: às 8h00:
Fátima Faria, Carlos Faria e Isabel Bar-
ros.; Às 11h00 : Adriana, João Cepa e
catarina. Salmistas: Armindo/Florinda

Festa de S. António
- 11h00: missa cantada, na capela.
- 16h00: atos religiosos, com pequeno
sermão e procissão na forma habitual.
Atendendo a que ambas as ceri-
mónias, missa e procissão, vão ser

transmitidas diretamente pela
Internet, via televisão "Esposende
Serviços", apela-se a que todas as
pessoas que vão vestir uma opa
apareçam decentemente vestidas. Se
vierem em camisa, sem casaco, nun-
ca aquela seja de manga curta.
Atenção: Seria bom que aparecesse
uma comissão para tomar conta da
festa do próximo ano, evitando assim
atritos e preocupações à última hora
para realizar a festa.
Nalgumas freguesias, a transmissão
de podoeres marca um dos momentos
importantes da festa, sendo a banda
de música a testemunhar com me-
lodias agradáveis essa cerimónia à
volta da Capela.

Catequese e convívio
Dia 18 de junho: festa do Compro-
misso (9.º ano) e do Envio (10.º ano)
Dia 19 de junho: festa da Profissão
de Fé (7.º ano)
Final do Ano da Catequese: dia 18
de junho.
Convívio de Catequistas e
familiares: data a marcar.

Dicas: S. Romão do Neiva...Sr.ª da Boa
Morte (Correlhã)....Dias livres: 10 de
julho...e poucos mais.

Preparação da Profissão de fé
Todos os dias, às 20h30, exceto na
3.ª feira  e sábado (no sábado haverá,
isso sim, na hora da catequese ha-
bitual, só com a catequista).
Catequistas devem estar presentes a
fim de prepararem a cerimónia e túni-
cas e outros preparativos essenciais.

Assim:
1. Lugar da Igreja:
- Rua da padaria (desde a café
Juventude) até ao final da Rua da
Liberdade (Miguel Viana): Maria Viana
do 8.º ano
- Rua Sobreiro da Costa, habitação social
e rua do Calvário até ao Café Juventude):
Cláudia Cunha 7.º ano
- Rua da Igreja até Berardo, incluindo
casa de António cristina: Daniel 7.º ano
2. Lugar de Curvos:
- Rua das Mouriscas até ao Café: Márcio
8.º ano
- Rua de Curvos, Rua das Lages e
Travessa do Calvário: José Filipe 8.º ano
- Rua de S. Cláudio (desde o cruzeiro da
Igreja), Passadiço e até Alameda da
Rateira: Mariana Fernandes 8.º ano
3. Lugar de Vilar:
- Rua de Vilar até início da de S. Cláudio,
Rua da Lagoa, Rua da Eira Velha e Av.
Desportivo: Rita Torres 8.º ano
4. Lugar de Vila Nova:
- Rua da Seara até Sr.ª Eugénia, Prof.ª
Amélia Martins e Beco de Vila Nova:
Paulo Ricardo 8.º ano
- Rua da Cachada (des casa de Pedro
Garrido), Travessa do Coturela e Avenida
da Escola: Bárbara Fernandes 8.º ano
- Rua de S. Miguel até ao Riacho: Lara
Martins 8.º ano
5. Lugar de Frossos:
- Rua das Furnas, Rua do Miradouro
(desde o fontanário até à Rua de S.
Torcato): Bruno Ribeiro 7.º ano
- Subida do Gerês e resto da Rua de S.
Miguel até ao Riacho: Margarida 8.º ano
- Rua de S. Torcato (desde Adosinda até
Zeca da Seca: Ana Gomes 7.º ano
- Rua da Sorge até Manuel Valente e
Rotários: Eduarda Garrido 8.º ano.
Seria bom que os moradores fixassem
quem é o seu distribuidor e, quando

este falhar, lhe chamem a atenção.


